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O ECHO DO BIO-
Em ó numero antecedente estabelecemos como

principio, que um governo deve governar , e a
nação ser governada: que o governo se deve elevar
a cima de todos os partidos, e não se confundir
com algum. Todavia esta regra geral e quasi sem-
pre verdadeira , pjde soffrer modificaço. s . isto é ,
pôde haver casos em que convenha ao governo lan-
çar-se nos braços de Um partido: e hoje trataremos
desta "matéria. Porem antes de entrar nella temos
de fazer uma declaração muito positiva.-; e é que
quando dizemos que o governo não deve seguir a

i "açao^ n^a^flue sa deve conservar acima dal fac-
ções ,. não entendemos , que deve dar por páos e
por pedras, a torto e â direito, pancada de cego. O
primeiro dever de um governo é ser justo : o segun-
do é examinar o que convém para o psocurar e des-
prezar, e mesmo afugentar o que parecer prejudi-car. Quaesquer que sejam as facções, que retalhem
uma nação, quaesquer que sejam os indivíduos,
que as acompanham, por mais adversos, que sejam
aos homens, que se acharem no poder, o dever
deste é fazer exacta justiça. Um governo tem de
ordinário muito com que favorecer os seus amigos ,sem que seja necessário fazer injustiças a seus amtl
gos. E por estas palavras se vô , que julgamos todo
o governo , por que não falíamos deste ou daquelle
ministério , falíamos dos pretéritos , do presente, e
dos futuros, todo o governo pôde , deve mesmo re- i
partir os empregos e as graças com os seus amigos,
ou com aquelles , que esp.;ra que o sejam. Suppo-
mos, que um governo tem uma ideia primaria , que
serve de motivo á sua conservação no poder; e é a
supposição de que o seu systema e principiou , quer
politicos, quer administrativos , são os mais adapta-
dos ás circumstancias do paiz. Deve pois empregar
todos os meios, que não forem reprovados, para
fazer prevalecer as suas opiniões: um desses meios
é cercar-se de amigos , conservando os antigos, e
adquirindo novos. Mas, sentido que não vá rece-
ber indignos , e ainda mais , aquentar no seio a vi-
bora , que o tem de morder.

Q,uan|p á nós pois, o governo deve ser justo paracom todos; isso é de rigoroso dever; quando po-rem so tratar de favores, deve mais attender aos
que o appoiam , que á seus adversários j ou antes
não tem obrigação de attender a estes , por que de-
ve conscienciosarnente ter convicção de que esses
não po lem fizer o bem do paiz.

Dizíamos porem , que circumstancias ha , em queum governo se pide e mesmo deve lançar nos bra-
ços de um partido. Rarissimas são ellas ; muitas ve-
zes porem acontece , que as facções dividem a so-
ciedade por tal modo, que é impossível, que o
governo não suceúmb* a não praticar algum acto—de-energia, ao mesmo tempo que vê , que seus ad- "
versarios nem ao menos estão em circumstancias de
organisar um gabinete. Entre nós são pequenas em
numero as fracções das câmaras; todavia tempo liou-
ve , em que havia republicanos , havia os amigos
do systema , que regia , havia restauradores , e
não sabemos se algum absolutista. Demos pois a ex-
istencia destes quatro lados : ponhamos um minis-
terio tirado de um delles, mas querendo governara todos e ser sobranceiro a todos : poderá ter con-
tra si todos. Supponhamos porém, que foi tirado de
um desses lados, ahi o temos com tres contra si,
e por conseqüência.., sem se poder sustentar. Que
fará? largará o poder ? Mas, quem o hade substi-

4uir ? Qualquer ministério,, que venha será tirado
de um dos outros lados , e por conseqüência terá
sempre contra si tres lados, isto é maioria. E corno
suppomos sempre , que o ministério julga conscien-
ciosamente, que segue o bom caminho , entende-
mos, que em vez de estar a fazer crises ministe-
riaes, melhor é que faça uma alliança com algum
dos lados , e que assim obtenha a maioria, que3lhefalta. E' um meio de conservação.

Ha uma çircumstancia, em que todo o ministério
é obrigado a retirar-se : é quando vê contra simna
maioria bem pronunciada , e conhece , que mesmo
consultada a nação, não mudará sua fortuna : então
está obrigado a retirar-se: ou se mesmo tendo con-
tra si maioria: e tendo sido consultada a nação peladissolução , a nova eleição ainda o deixou em mi-
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noria. Então nao deve mais procurar allianças : cn-
tao, seu Hnicò reèurso é demitti_-se, '..,...

Mas dissemos maioria bem pronunciada , e de-
vemos acrescentar compacta : por que se a maioria
fôr de colligação, ou coalisão, como se diz mais
vulgarmente , já então as cousas mudam de figura.
Taes maiorias são o maior flagello , que pôde affli-
gir uma nação ; por que mio são muis, que minorias :
só se unem para destruir; mas sejn-lhes entregue o
poder , que logo se apresentarão fraccionadas , taes
quaes na realidade são : o ministério formado dellas
se constar de membros de todas as partes compo-
nentes , scrâ fraco , por que não^erâ a liomogenei-
dado precisa ; e por conseqüência , alètn de não ser
capaz de fazer cousa alguma durante sua curta du-
ração , em breve sc dissolverá. E seo ministério fôr
tirado de um só lado , então necessariamejpte ficará
em minoria.

Quando poi| a maioria 6 de colügução, cnlão
muito beifi pôde , e alé deve o ministério conservar-
se no poder, em quanto se não fôrma a maioria ,
que o deve fazer sahir. Mas ó então, que lhe ójicito
procurar a alliança de um dos lados, para supplun-
tar os outros. Porém , como deverá fazer essa liga?
E' o que se não pôde ex pender cm theoria : as con-
diçôes então são ajustadas conforme as circums-
tancias.

AUGMENTO DE BRAÇOS. ' .
Em o nosso numero anterior tratamos desta ma-

teria, e nos dirigimos aos lavradores, a fim de que
aperfeiçoem seus processos , para que possam Obter
os mesmos produetos com menos braços, o que
valerá o mesmo que augmentãr a estes: trataremos
lioje dos meios de communicaçao. *

E não pôde haver a mais pequena fhivida , que
á facilidade nos meios de communicaçao correspon-
dè ao augmento dos braços, Os braços não são se
_ão forças que carecem de ser applicadas ; tudo o
que tender a augmentar e desenvolver forças deve
dizer-se que tende a multiplicar os braços.

As communicações ou se fazem por terra ou por
água; estas por meio das embarcações, aquellas
pelos diflêrentes meios' dè návegaçío , que são hoje1*
conhecidos. Quanto á esta está hoje*fóra de duvida,
que a mais vantajosa è a feita pòr vapor ; e se iil-
güm invento se chegar a obter, pelo qual seja dimi-
nuida a despeza do combustível, a navegação á vé-
Ia passará a ser uma mera curiosidade.

Pará as communicações por terra, íambem hoje se
emprega o vapor: mas não è elle ãiiida tão vanta-
joso. A primeira necessidade nas communicações
por terra são as estradas é para este objecto que se
devem volver todas as vistas. E a este respeito cui-
damos , quo alguma cousa temos andado fora do
verdadeiro caminho. Assusta-nos a despeza de uma
boa estrada: e todavia nada ha mais produçíivo
que essa despeza , sobre tudo se a direcção da cs-

\ trada foi bem calculada : e pelo contrario nada

ha mais inul.il, do quo o dinheiro gasto cm fazer
mãos trilhos. Estes, em poueos dias estão arruina-
dos, de àiòdo, que a despeza fefta com elles, ó em
pura perda. Quando um povo tem.de abrir diíFo-
rentes estradas , lucra mais em começar por uma ,
mas fazer está logo de uma vez perfeita, do que em-
preliender muitas a um tempo , o que dará neces-
sariamente muitos pedaços de mâo caminho , que
brevemente -, ou ficarão de todo inutilisadas , ou
seus reparos custarão muito mais , do qué uma es-
trada nova.

As assembléas provinciaes, (falíamos muito cs-
pecialtnepte da do Rio de Janeiro,) ou não tem
conhecido a verdade, ou não tem tido força pata a
reduzir á pratica. Assim a tem&s visto emprehen-
der uma boa,jporçâo de estradas a um tempo ; mas
cada uma dellas levando niuito tempo , e arruinan-
do-se com as primeiras chuvas. Assim como tam-
bem temos notado, que tem sido feitas sem um extr-
me prévio do terreno por onde tem de passar, e
por conseqüência, sení se ter indagado, qual o sys-
tema , que deve presidir á construcção , por que ns-
sim como as macadamisadas, por exemplo, não
assentam bem em toda a espécie de terreno , assim
também não convém a todos, as calç.adas. Uma só
estrada pôde dever ser, e ordinariamente é suscepti-
vel de differentes methodos: em uma parte convira
o franccz, em outra o allemão, em outra o inglez.
Entretanto vemos, que ahi se ajunta a feitura de
uma estrada, e que se dá úlria fÓríWgètiÜ para
toda ella ! Urna boa estrada não pôde ser feita, sem
que engenheiro entendido depois de examinar o ter-
reno 2 conhecer como obterá nelle maior elasticida-
de-, diga quaíô methòdo, que convém. .'

As boas estradas aproximam as distancias, e por
conseqüência fazem que os homens , que tem de
Ser empregados nas condnoções , se possam em-
pregar jnãis tempo em outros serviços , assim como
que mais facilmente se possam auxiliar wtutuamen-
te uns aos outros. As boas estradas diminuem os
j;nstos das conducções.

Ha entre nós um projecto de estrada de ferro.
Não nos assusta o dinheiro, que nella ide.e ser
gasto , o que entendemos ó , qae tal projecto é pre-
maturo , por que ainda não temos mercadorias suf-
ficientes para fazer passar por tal estrada. As estra-
das de ferrarão demasiadamente importantes , ou
para ligar dous pontos, gue entre si tenham bas-
tantes relações, ou para atravessar un^ paiz bastari-
temente povoado e cultivado. Entre nós infelizmen-
te, ainda écedo: não temos ponto nem-um no,
interior , cujas communicações |ejam tão importa»-.
tes , que exijam , ou mesmo possam sustentar uma,
estrada de ferro : nem também temos districto ai-
gum tão povoado , e tão cultivado, que elle s_ pos-
sa dar que fazer a essa estrada. Antes da estrada,
de ferro , são necessárias outras estradas. A Ingla-
terra , a França , a Àlièmanlia , a America dc Nor-
te lêem estradas de loiro; mas, quc excellcntes cs-

*-
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Iradas não tinham autos disso ? Queremos começar
por onde os outros acabam !

As estradas de ferro São cxcellentcs, alé como
meios políticos ; e de certo sé nosso thesouro não
estivesse gravado com tiloerioime divida-, seriamos
o primeiro a recommendar, que todos os annos fos-

i Y sc gasta considerável Somma neste objecto: estra-
das de ferro e barcos de vapor, seria o nosso grito :
mas não pôde ser: não temos pólvora para fazer
fogo. E então , pediríamos essas estradas como
meios políticos , c não como meios mercantis. Co-
mo especulação mercantil só as aconcelharemos ,¦f quando os juros de nosso dinheiro tiverem baixado ;
quando nossos capitães forem taes , que a retirada
de dous ou tres mil contos , nao influam sobre o
gyro da praça.

Já em outro numero o dissemos : esse projecto de
estrada de ferro , devia ser convertido cm projecto
de colonisnção , não como essa , quo ahi esleve no

-^ largo da Lapa ; mas colonisação ile lavradores , dó
homens , que trabalhem: esse sim , seria projecto
vanlajoso. Desgraçadamente a imaginação tem mais
poder, que a rcaldade. Qual será o,result;do desta
cmprc/.a? nós lh'o prevemos funesto pura os em-
prezarios., fiiriestjssimo para o paiz : por que mulo-
grada , quando se tentará outra ?

Cuidemos em estradas ordinárias : uma de cada
vez , para que possa ser dirigida por um homem ha-

. bil, para que possa ser bem fiscalisada , para que
possa em pouco tempo ser adiantada sem prejuízo* de sua solidez

O Brasil necessita dc cslradas boas , duráveis fe
sem luxo. O contrario disto, é meio de accommo-
dar afilhados , meio.de gastar dinheiro, rrfeio de sa-
tisfazer mesquinhas exigências. De que serve um
pedaço de estrada mui bonito, se no fim de um
anno é um miserável atoleiro ? de que serve um pe-
daço de estrada mui bonito, se q resto é mais feio ,
que O inferno»?

Uma arroba de café vem á côrtô por dez , doze,
c mais tostões, quando apenas tem quarenta ou

-* cincoenta léguas, que andar: uma arroba de café
vai *tèr á Europa por meia pataca , tendo de andar
duas mil léguas. A razão disto, é a falta de boas
estradas.

A assembléa provincial do Rio de Janeiro traba-
lha ha nove annos; já podia a provincia1 ter uma
boa estrada. E tem-a? temapenas pequenos pe-
duços. Quandoàterá uma completa , que a atravesse
ide uma a outra extremidade ? quando uma que li-
gue com a capital, os pontos mais importantes da
provincia ? quando uma quc atravesse os districtos
mais produetivos? Trabalha-se, bem o sabemos ;
mas como se trabalha ? quantas vezes ouvimos no
verão , qne se destruiu a obra do inverno ? quantas
pontes tem sido levadas pelas cheias ? E tudo por
falta da precisa solidez: tudo por que se quer fazer
tudo a um tempo !

NOVA DOUTRINA DO — PHAROÍ..

Quando por vezes temos dito , que rrão enten-
demos essas doutrinas , que ahi nos pregam os jor-
naes da facção , não dizemos mais, que a exacta
verdade: nem-um delles, apresenta idéias, que
sejam filhas de systema, filhas de principios ; pelo
contrario , a cada passo estão mostrando ou que não
entendem o que dizem, ou que escrevem só para
encher papel, sò para dizerem que escrevem , e
nada mais. ,

O Pharol, depois de ter eypendidòf muitas pro-
posições avessas ao governo monarchico , o Pharol,
cujo redactor sempre foi tido e havido eomo repti-
blicano da gema , e que proclama em todos os seus
números , os principios mais democráticos , acaba
de pregar a cruzada contra as eleições : segundo o

. seu numero 96 , nem-um mal maior pôde entrar nas
sociedades, db que sejam as eleições. Ahi vão as
suas palavras : —

— Os dias das ancias, das intrigas , das impu-
taçces , do servilismo , dos enganos , e das traições
já passaram : agora n turba enorme dos candidatos
divide-se em vencedores e vencidos ; aquelles, can-
tam o hymno da victoria , e saboféam o frueto das
suas tramas ; estes arrependidos estão do tempo ,
que perderam e das baixezas , que praticaram : mas
esperam melhor suecesso na futura eleição , appel-
Iam para daqui a dous annos. Infelizmente porém ,
as intrigas deixarão raizes , quc hão de brotar ; as
traições sao precursoras de outras traições; e con-
seguintemente , as desconfianças reciprocas entre os
membros de uma mesma familia , nascida de mes-
quinhos interesses, a vão;enfraquecendo, e por fim
hão de áriiquitáí-ã totalmente. —

E deste modo , ficam proscriptas todas as elei-
ções! O que deve ficar em logar dellas , isso não
sabemes nós; mas o que vemos mui claramente dito
pelo contemporâneo é , que das eleições deve pro-
vir finalmente nada menos , que o aniquilamento da
familia Brasileira.

As eleições, dizem as palavras acima, começam
por intrigas, impütações, servilismo, engano, e
traições; depois vem os vencedores e vencidos,
aquelles cantando, e estes chorando o tempo, que
perderam e as baixezas , que praticaram , mas pre-
parando-se para novas baixezas, e para novamente
arriscar o seu tempo. Mas entretanto a intriga fica,
e não fica só tal e qual foi empregada ; brota; as
traições são precursoras de outras traições, que por
fim hão de aniquilar totalmente a nação.

E tudo isto por que ? por alguma cousa , que va-
lha a peiia ? ííão; por interesses mesquiuhos , diz
o contemporâneo..

Se lêssemos este trecho em algum pedaço de pa-
pel. que não soubéssemos , a que obra pertences-
sc 3 cuidaríamos , que o escrevera algum desses se-
etários da monarchia absoluta ; supporiamos , que
fora escripto cm Vienna , ou em S, Petersbourgo :
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porfim , foi no Pharol, qne o lemos, e foi duhi,
qne o tiramos.

12 por ventura deve uma nação conservar uma
instituição de mesquinho interesse , que por fim lin-
de aniquilai-a totalmente ? Esta pergunta é submi-
nistrada pelas palavras do contemporâneo : e a res-
posta ó muito obvia : jifio : não haja mais eleições.

E assim lá vai pelos ares ogover.no representa ti-
. yo. E , em seu logar o que fica ?

Será a democracia pura , em que todos os cida-
¦dãos sejam chamados aos comícios , e ahi venham
dar o seu voto sobre os negócios do Eslado , on
será a espada de algum militar feliz , que cortará á
direita e á esquerda ? *

De certo, que o não sabemos. O que vemos uni-
camente é , a proseripção do principio! electivo ; mas
o que o deve substituir, isso ainda o contempora-
neo não se dignou dizeí-o; nem bem o podemos
colher de s*eus escriptos, pois que elle parece mais
inclinado á democracia pura , que a qualquer outra
fôrma de governo ; mas a menos , qne nÇp queira
retalhar o Brasil em cem milhões de partes , nunca
poderá desterrar absolutamente o principio electivo.

Em fim , as palavras do contemporâneo ahi estão*:
entenda-as cada qual, como quizer.

GUERRA A' IMPRENSA. '
As folhas da facção estão em furor , por que ai-

guns de seus números foram chamados á responsa-
bilidade. Queriam ellas commetter quanto desacato
lhes ahi viesse á cabeça ; e queriam ,'"que a autori-
dade competente fosse impassível! E para que ser-
vem as leis ?

Estes meus senhores parecem estar ainda nos co-
meços de 1821. Então com effeito , quando se pro-
clamou o governo representativo , e»se gritava —
viva a liberdade — entenderam muitos, que es-
sa liberdade queria dizer faculdade de fazer cada
nm o que quizesse, sem mais respeito ás leis , nem
ás autoridades. Mas são passados 22 annos ; e nes-
te período parece que era tempo de aprenderem ,
que se governo ha , em que as leis devam ser ritfo-
rosissimamente observadas, é nos governos consti-
tucionaes ; por que nelles todas as autoridades sào
responsáveis pelo que fazem, e pelo que deixam
de .fazer. Se o promotor deixar de acusar uma fo-
Mia, em que entenda, que ha criminalidade, o mi-
nistro competente deve logo tomar-lhe conta disso,
por que se o não fizer, lá estão as câmaras , para
tomar contas aos minisjros. Em os governos abso-
lutos, a responsabilidade fica no empregado enca-
regado da execução ; porém nos governos constitu-
cionaes corre toda a escala dos empregados, e por
isso, a lei tem de ser executada.

Nâo estamos costumados a isto: depois da re-
gencia Feijó, estávamos costumados a vêr a im-
prensa praticar toda a qualidade de despropósitos,
sem que ninguém lhe tomasse contas: mas é tempo
de começarmos outra vida.

O Nacional convida os Brasileiros a se reu-
nirein em associações ; para auxiliar a imprensa e
felicitamol-o pela lembrança : é verdadeiramente
constitucional, eni nito estimaremos, que o con-
temporaneo pregue sempre doutrinas constitucio-
naes. E' também urna craveira , por onde podere :
mos mldir as forças da facção.

Aproveitamos a oeeasião, para responder ao npel-
lo, que nos fez o Phorol sobre a responsabilidade,
que tem aquelle, que trancreve artigos de outras
folhas. O artigo 7 do código criminal, exime de res-
ponsabilidadê aquelle , que apresentar obrigação
com certas formalidades. Suppomos que logo , .que
o redactor do Pharol a mostrar, nSo haverá mais
juiz, que o pronuncie. Em casos similhantes n esle,
não valem raciocinios; é a lei , e somente a lei,
quem deve reger

DESGRAÇA SOBRE DESGRAÇA.
O Pharol tinha tomado um testa de ferro para.

responsável dos artigos que foram aceusados, fazent F^
do , segundo nos consta de Èoa parte , mil promes-
sas ao pobre diabo. Com effeito , foi este para a
ciulêa para servir o seu amigo, e fiado nas promes-
sas delle : porém apenas o Pharol lá o apanhou de
dentro, nem mais Deos te salve llíê disse. O coitado
não contava com tanta ingratidão ! mas são cousas
deste mundo. * ;»

Mas ainda o peior não foi essa: c que levado ar»
tribunal , a esse jury, que ainda ha dous mezes nos"
foi descripto pelo mesmo Pharol, comÕZò represen-
tante da opinião do paiz , como o tribunal infallivel,
mais infallivel, que o próprio llhodamanto , o tal
sugeito já tem umas poucas de condemnações ás
costas , pelns quaes, deverá seffrer não poucos an-
nos de cadêa. Foi sobre queda , coice.

A lição não é má , para vêr se se escaldam os
taes testas de ferro , e se nssim a imprensa se con-
tem nos seus limites. A liberdade da imprensa é da
essência do governo representativo ;^nas os abusos
matam a liberdade.

I

NOTICIAS DO NORTE.
Chegou das provincias do norte o vapor Impera-

triz, tendo feito a sua viagem redonda em 45 dias l
Ainda não ha muitos annos , que era quasi absolu-
tamente impossível, ter noticias do Pará com este
intervallo ; mas hoje vem e vão, graças ao poderosoagente — vapor. —

Todas as provincias do norte ficavam em perfeita
paz e tranquillidade : e assim respondido o Nado-
nal, que nos pinta o paiz emestadttde fermentação
terrível, e prestes a cahir em minas ! Tudo em so-
cego ! maldito ministério ! que hade fazer um pobre
jornalista com similhante monotonia ? que hade fa-
zer aquelle , que quizer fazer opposição ? Tudo em
socego : e com estas duas palavras , tudo está dito !
Apostamos nós, que até o Jornal do Commereio
ficou zangado com tal avidez de noticias ! Mas, de
quem temos pena , é do Nacional e do Pharol:
nem uma rusga !
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